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MINir.íriO DO PUNLJAf.KKTO E COOCDCN^ÃO GERAL

INSTITUFO DE fLANEJA.VCDTO ECONÓMICO E SOCIAL (IPEA)

ASPr-CTOS DQ PLANEJAMENTO E DQ ORÇAMENTO DOS ESTADOS

APRESENTAÇÃO

De maneira geral, e ainda limitado o conhecimento que
se tem das experiências de planejamento em curso nos vãrios Es
tados do Brasil..

Entretanto, a institucionalização irreversível do pl

nejamento em nosso país, de um lado, e c processo crescente d

.integração nacional, de outro, impõem hoje um maior conhecimento
mutuo das experiências de elaboração e implementação de planos,

quer no âmbito nacional e regional, quer na esfera estadual. Cen

comitantemente, torna-se necessária uma análise mais precisa dos
elementos orçamentãrios e financeiros que dão suporte a esse pia

nejamento.

0 presente trabalho constitui, pois, uma análise pre

liminar do sistema de planejamento e da situação orçamentaria e

financeira dos Estados do Brasil, elaborado à base dos documentos
apresentados no ENCONTRO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE PLANEJAMEN
TO, realizado em Brasília no período de 15 a 17 de dezembro

de 1971.

Foi preparado com o objetivo central de fornecer sub

sídios básicos ao Ministério do Planejamento no processo de con
solidação do seu sistema de articulação com os Estados e Municí

pios .

Na análise dos aspectos de planejamento, sem preten-

sões de exaustividade, procurou-se preencher uir.a lacuna no senti
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do de proporcionar uma visão global das experiências realizadas

e da evolução do sistema nos vários Estados, particularizando-se

ainda o quadro atual dos planos em execução.

No que concerne aos aspectos orçamentãrios e finança.
ros dos Estados, a análise abrange o quinquénio 1968/72, que se

desdobra eia dois períodos: um de dados observados - 1968/1970 -

correspondentes aos elementos dos balanços dos Estados, e um de

dados previstos - 1971/72 - com base nas respectivas propostas or

çair.entarias. De forma sistemática foram identificadas as varia

veis principais e abordados os itens ma is importantes como a

evolução e composição da receita e despesas, equilíbrio orçamen-
tãrio, endividamento dos Estados, etc., de modo a obter-se uma

adequada base de referência para estudes posteriores. As diver

sas tabelas e indicadores utilizados propiciam elementos interes

santes no confronto da situação observada entre os Estados e Re
giões .

A fim dê permitir uma abordagem regional, os dados or

çamentãrios e financeiros foram consolidados ao nível das cinco

regiooes do país: NORTE (Acre, Amazonas e Pará), NORDESTE (Ma

ranhão a Bahia), SUDESTE (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de

Janeiro, Guanabara e São Paulo), SUL (Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul) e CENTRO OESTE (Mate Grosso, Goiás e Distri.

to Federal).

A. Nota Metodológica a seguir apresentada especif ica

os principais itens que foram objeto de análise e define os

critérios que presidiram a elaboraçao cio trabalho.,

Para facilitar o manuseio do documento optou-se por

sua representação em 28 volumes individuais, um para cada Estado

ou Regiáo.

O trabalho foi elaborado por uma equipe constitui-
da pelos' seguintes técnicos do IPLAN: Cemóstenes Silvestre Fer
nandes Filho, Fernando José de Almeida, Ivan José Barbosa Li-
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ma, Nilton Romeu, Ricardo Nunes de Miranda, sob a coordenação da
César Augusto Areal e Edson Sarques Prudente e a supervisão fi

nal de Paulo Dante Coelho e desta Superintendência.

Colaboraram ainda na execução do trabalho os técni

cos Fernando Augusto Vieira Fernandes e Paulo Brasil.

Brasília, 2 de maic de 1972

•Superintendente do IPLAN
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NOTA METODOLÕGICA

Os prazos fixados para a conclusão do estudo, delibe-
radamente exíguos, impuseram ã equipe uma compreensível concen

traçao de esforços a fim de que os objetivos do trabalho fossem

alcançados não obstante a limitação de tempo. Considerando a

enorme massa de dados e informações a obter, selecionar e ava
liar, impos-se a fixaçao de certos critérios e definições meto

dológicas consoante os termos de referência iniciais do estudo

e o aperfeiçoamento sucessivo da analise.

No que concerne ao Planejamento, além da abordagem de
experiências anteriores de cada Estado, destaca-se no estudo o

quadro da situaçao do sistema de planejamento estadual e as ba

ses do atual plano em elaboração ou execução. Para dar a devida

unidade ao trabalho utilizou-se como fontes bibliográficas bási
cas além das Notas Taquigráficas de exposições dos Secretários

Estaduais de Planejamento no Encontro Nacional de Brasília, de
15 a 17/12/71, outros documentos solicitados aos Estados para

aquela reunião.

Quanto aos aspectos de orçamento? a análise está limi

ta da ao período 1968/72, contando-se para os anos de 1968/70 com

dados de Balanço e para 1971/72 com os de Previsão Orçamentaria.

A fim de facilitar a análise em cada Estado apresenta

se uma síntese dos principais aspectos do planejamento e orçamen

to como introdução desses capítulos. Igúalmente os anexos incor

corados em cada volume dão um detalhamentc da parte de planeja -

mento e incluem as tabelas e gráficos pertinentes ã análise orça

mentária e financeira.

As principais fontes bibliográficas utilizadas foram

as oublicações do Ministério da Fazenda através da Revista de Fi

nanças Publicas e os respectivos balanços e orçamentos estaduais.

Além das definições clássicas da Lei 4.320/64, adotou

se ainda os seguintes critérios a respeito dos itens abordados

nos asoectos orçamentários:

Receitas Procrias: compreendidas como sendo a Receita

Total menos a Receita de Transferências. Dessa forma
  as Operações de Credito estão incluídas no conceito.
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S^ldo ^Ox caingntãrio Eretivo: Representado pelo Saldo Or

çambntãrio (Receita menos Despesa) excluídas as Opera

ções de Credito.

Receita de Capital Efetiva: Definida como sendo a Re

ceita de-*  Capital menos as Operações de Credito.

Financiamento das Despesas de Capital: O modelo utili

zado considera como fonte de financiamento das Despe -

sas de Capital o somatório dos seguintes itens:

- Saldo em Conta Corrente (SCC) ou Poupança do Governo

(diferença entre a Receita e a Despesa Corrente)

- Receita de Capital Efetiva (RKe)

- Operações de Crédito (OC) e

- Saldo Orçamentario (SO), este último tomado com o si

nal contrário, de acordo com a seguinte fórmula:

DK = SCC -r RKe + OC + (SO) (-1)

Transferencias •• Compreendem as Cota-Parte dê Funde de

Participação dos Estados e Fundo Especial e as classi

ficadas no documento como "Outras Transferências" re

cebidas pelos Estados a Conta dos Impostos Únicos so

bre Combustíveis, Lubrificantes, Líquidos e Gasosos

(IULCLG), sobre Energia Elétrica (IUEE), sobre Mine -

rais (IUM), Auxílios e/ou Contribuições e outros de

menor relevância.

Indicadores "Per-Capita"

Os Indicadores "per-capita" (Receita Total, Receita Pró

pria , Transferências, Despesas de Pessoal e Capital

"per-capita") foram calculados com base em estimativas
de população feitas através da interpolação e extrapola

ção dos resultados dos Ce:isos Demográficos de 1960 e

1970, para cada Estado, com vistas a facilitar a compa
ração interestadual e interregional dessas variaveis.
Qc. números regionais e do Brasil representam a soma dos

dados estaduais obtidos segundo os critérios acima re

feridos.
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A. 0 PLANEJAMENTO ESTADUAL NO

RIO GRANDE DO NORTE

O quadro e organograma seguintes dão uma ideia da

evolução e estrutura do sistema de planejamento no Rio Grande 

do Norte.

No Anexo I deste volume são fornecidas informações

complementares a respeito.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Evolução do Sistema de Planejamento

ANO LEI OU DECRETO INSTITUIÇÕES E PLANOS

1964 Não hã informações sô- Criação da Assessoria de Planejamento,'

bre Leis ou Decretos Coordenação e Controle, em substituição

ao Conselho Estadual de Desenvolvimento

1967 I PLANO QUADRIENAL DE INVESTIMENTOS

1971 Lei 3.957, de 28/05/ Criação da Secretaria de Planejamento ,

71 Coordenação e Controle

1972 PLANO DE AÇÃO DO GOVÊRNO (Em elaboraçãd
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Q quadro atual do planejamento estadual no rio GRANDE DO

NORTE.

O Plano de Ação do Governo do Estado do Rio Grande

do Norte, ainda se encontra em fase de elaboração, tendo, entre

tanto, sua apresentação programada para o mês de março. Em virtu

de disto, não foi possível se dispor do Plano para a elabora - 

ção do presente trabalho.(uan./Fev.72).
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B - SlHTESF DOS ASPECTOS OP.CAMniTÁRIOS E FIIlAlICriEOS

L- OjJL^Eço_p_£j-a 1972; 127,9 milhas de cruzeiros.

-• .Lg£lLÇ±PÊs5o relativa da Receita Estadual (”) :

1968 i97e‘ il?z
“ s/Receita da Região 4,5 3,6 3,7

~ s/Rcceita Total dos Estados 0,5 0,4 0,4

-• Crescimênto da Receita Total em tetmos reais (Z a.a.) :

E s t a d o

1968/70 _Z___21Z_____

, ■ + 18,719 7 1/7 2 _______ í______

Re oiao

+ 7,7

+ 18,1

4. Cresci mento da R c c e ita de Capital em termos reais (7 a.a.):

1968/70

1971/72

5. Participaçao relativa na Receita Total

E s tad o

+ 16,8

R e pt i a o

+ 32,1

+ 6,7 + 21,3

(%) :

Inclusive Quotas Partes dos Impostos Umcos s/Encr-
gia,' Combustíveis e Lubrificantes, Minerais do Pais 

ICM
TRANSFERENCIAS

F . Par ti cip. F.Especial 0utras(*) T o t a 1

1968 57,8 31,2 •• 0,2 31,4

1970 52,5 19,4 — 19,3 38,7

1972 50,8 15,6 11,7
aii n jtxb

7,4 34,7



j^m_X£°E£U_"ror-captta.. do Estado (Incl„sive Op„,tS<is de CrSditc.)

_________      ( 1968 ( 1970 1972—

- "Per-Capita" da r.8í;0 („ 83,4 54,3 58,1
- s/Receita "Per-C,pit." do Tocal dos

Estados (Z)
21,2 14,0 17,1

7’ Receita de Transferência "Per-Capita" do Estado
   

 

1968 1970 1972

s/Receita de Transferencias "Per-

Capita" da Região (X) 78,7 90,8 8.5,8

~ s/Receita de Transferencias "Per-

Capita” do Total dos Estados ( ^ ) 76,9 81,5 76,1

8 • Despesas de Pessoal's/Despesa Total (%) :

1968

  

1970 1972

Estado 4 5,1 49,0 45,6

Região 41,1 39,5 33,3

Total dos Estados 34,9 31,7 27,5

9• Despesas de Capital s/Despesa Total (%):

1968 1970 1972

Estado 27,0 26,7 25,1

Região 31,9 34,9 36,8

Total dos Estados 24,0 27,6 30,6

10. Compos içao da Divida em 1970 (Z) :

FLUTUANTE FUNDADA EXTERNA

88,7 11,3 -

11. ' Participação Relativa da DÍvida s/Receita Total-1970-(Zj:

1968 1970 1972

12. Operações de Crêdito s/Receita Total (/.) : ‘ 5,2 2,1 -

13^ Amortizações + Juros s/Receita Tocal (Z) ; 5,0 2,1 0,1

IA o.. ____ nn DÕficit (~) efetivo sobre^Receita Total, (Z) :
• Dupt-Ld V X l. \ / ------- ---------

1968 19 70

(-) 0,2 (-) 8,8
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COMPARATIVO ENTRE RECEITA E DESPESA
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C‘ ^-^LISE DA SITUAÇÃO ORÇAMENTÃRIA E FINANCEIRA

DO ESTADO DQ RIQ GRANDE DO NORTE

  

1 • AVALIAÇÃO GLOBAL DQ ORÇAMENTO

1•1 O Orçamento em 1972

O Orçamento do Estado do Rio Grande do Norte, para o exer

cicio financeiro de 1972, fixa a Despesa e estima a Receita no mon

tante de Cr$ 127,9 milhões.

1.1.1. Posição Relativa da Receita

A Receita realizada no sub-período 1968/70 e a Receita es

timada para o sub-período 1971/72, tomadas em relação ao somatorio-

das Receitas dos Estados da Região, ao somatório das Receitas de to

dos os Estados e do Distrito Federal e à Receita da União, conforme

se apresenta abaixo, indica que a Receita do Rio Grande do Norte es

tã evoluindo a uma taxa ligeiramente inferior às relativas àqueles

somatórios principalmente nos anos de execução orçamentaria.

1968 1969 1970 1971 1972

Receita Estadual/Receita
da; Região Nordeste 4,5 ' 4,0 3,6 3,2 3,7

Receita Estadual/Receita
dos Estados 0,5 0,4 0,4 0,4 0,4

Receita Estadual/Receita
da União 0,4 0,4 0,3 0,4 0,4

mos-

soma

da

Os Gráficos I, II/ e

tram a posição relativa da

AOS demais Estados da Região Nordeste, ao
e 1972, com relaçao aos auuax

. todos os Estados e do D.F. e ã Receita
torio das Receitas de

III, apresentado no Anexo I do Volume 14,

Receita do Estado, nos anos de 1968,1970

União.
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gvoluçSo da Receita em termos reais

voluçao da Receita em termos reais, como indicam os da

dos abaixo, apresenta duas tendências nitidamente deferenciadas.

A primeira referente ao sub-período 1968/70 mostra uma

Receita declinante, atingindo em 1970 somente 81% do seu valor em

1968. A segunda, referente ao sub-período 1971/72, preve ' subs-

tânciais acréscimos da Receita estimada (taxa de 18,9% a.a.)(* *)  -/

1968 1969 1970 1971 1972

índice(1968=100): 100 98 ‘ 93 98 131

Acréscimos Anuais: — -2,0 -5,1 + 5,4 + 33,7

O comportamento da Receita Total no sub-período 1968/70 ,

foi influenciado pelo declínio das Receitas Próprias, que decresce

ram a uma taxa de 10% a.a, pois as transferências se apresentaram

crescentes no sub-período.

No sub-período 1971/72, são novamente as Receitas Pró

prias que determinam o comportamento da Receita Total, pois crescen

do a uma taxa de 22,5% a.a. superior aos 12,4% a.a. das Transferên

cias, conduziram à taxa de crescimento estimada para a Receita To

tal de 18,9% a.a. 2J

O gráfico seguinte apresenta o crescimento, em termos

reais, da Receita do Rio Grande do Norte, da Receita da Região Nor

destee do somatório das Receitas dos Estados e do»Distrito Federal•

1/ Tabela RN - 1.3, apresentada no anexo II deste volume.

2/ Tabela RN - 2,2, Idem
(*) As taxas de crescimento para o período de previsão orçamentaria

foram calculadas com base no ano de 1970. Este procedimento vi
sou correlacionar as tendências diversas assumidas nos sub-perí

odos 68/70 e 71/72,construídos respectivamente, com dados de ba

lanço e previsão orçamentaria.



Estado

N9 I NDICE

(1968=100)

■
-

• -------

___ _______ ______________ _________ 
68 69 7C 71 72

Região

Total dos Estados------------------

1.1.3. Evolução da Despesa em termos reais

ordem de

A evolução da Despesa, em termos reais, de acordo com os

  dados abaixo, mostra para o sub-período 1968/70 um ligeiro cresci -

mento no início do período e um declínio posterior. Para o segundo

sub-período a Despesa se apresenta crescendo a uma taxa da

15,2% a.a., apesar do declínio em 1971 relativo a 1970.

1968 1969 1970 1971 1972

índice (1968 = 100):
100 106 104 103 138

Acréscimos Anuais:
— + 6,0 - 1,9 - 1,0 + 34,0
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0 comportamento da Despesa, no segundo sub-p          

dos de Orçamento - ê determinada pelas Despesas Correntes que em

1971 tem um decréscimo absoluto representando 99% do seu valor em

1968, enquanto as Despesas de Capital crescem continuamente nos

  anos de 1971 e 1972.

0 gráfico seguinte apresenta o crescimento, em termos

reais, da Despesa do Rio Grande do Norte, da Despesa da Região Nor

deste e do somatorio das Despesas dos Estados e do Distrito Fede

ral:

Região ------- -  — • —

Total dos Estados ----------------

E s t a d □ —-----
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2. anAlise da receita

A analise da Receita serã efetuada segundo:  

2.1 - as categorias económicas (Corrente e Capital)

2.2 - a origem

Neste segundo sub-ítem serã dado destaque ao ICM e às

Transferências e sua posição relativa no Orçamento.

2.1 Analise segundo as Categorias Económicas

0 gráfico V, apresentado no Anexo I do Vol.14, apresen

ta a Receita dos Estados da Região desdobradas em Receitas Corren

tes e de Capital, tendo o Rio Grande do Norte, no sub-período -

1968/70- dados de Balanço -apresentado suas Receitas Correntes re

lativas à Receita Total, em uma proporção superior ã média regio

nal .

A estimativa para o sub-período 1971/72, apresenta aque

la proporção (Receitas Correntes/Receita Total)inferior ã média zé

gional.

2.1.1 Evolução em termos reais das Receitas Correntes

e de Capital

A evolução das Receitas Correntes, em termos reais,pro-

cessou-se a um ritmo declinante no sub-período 1968/70.

No sub-período 1971/72- dados de Orçamento -as estimati

Doraifaq Correntes levam a uma inversão daquela ten-vas para as Receitas corxenuc
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dência, quando passam a crescer a uma taxa da ordem de 23,7% a.a.

Receitas de Capital apresentam uma tendência ascenden

te a longo de todo o período, embora o ritmo de crescimento no pri

meiro sub-período (1968/70) seja mais acentuado (taxa de 16,6% a.

a.) do que no segundo (1971/72) quando cresce a uma taxa da ordem

de 6,8% a.a. i/

O quadro a seguir mostra a evolução, em termos reais, das

Receitas Correntes e de Capital:

Receitas Correntes e de Capital

N9 índice - 1968 = 100

RECEITAS
CORRENTES CAPITAL

ANO

1968 100 100

1969 94 112

1970 81 136

1971 86 145

1972 124 . 155

9 19. A Comoosicao Percentual da Receita segundo as

Categorias Económicas

As Receitas de Capital, com taxas de crescimento anuais

superiores às das Receitas correntes, no sub-período 1968/70, em-

pilam sua contribuição relativa para o total de Receitas de 21,

em 1968 para 30,9% em 1970.

1/ Tabela RN - 1.3
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No sub-período 1971/72 - dados de Orçamento devido a

menores taxas de crescimento, sua contribuição relativa para o to

tal e Receitas se situa em tôrno de 31,0% e 25,0% respectivamen-

te para 1971 e 1972.

0. gráfico abaixo apresenta a composição da Receita se -

gundo as categorias económicas:

1/ Tabela RN - 1.1
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2•2• . Analise segundo a origem

Gráfico vi apresentado no Anexo I do Volume 14, mostra

a composição das Receitas dos Estados da Região Nordeste, desdo -

bradas em Próprias e Transferências.

Observa-se que, enquanto na Região.no sub-período 1968/

70,a proporção de Receitas Próprias no Total de Receitas aumenta, o

Estado do Rio Grande do Norte apresenta uma situação inversa, com

uma diminuição daquela proporção. Já no sub-período 1971/72, en -

quanto a estimativa para a Região apresenta aquela posição declinan

do, a previsão para o Estado mostra-a ascendente.—^

2.2.1. Evolução em termos reais das Receitas Próprias

e das Transferências

A evolução das Receitas Próprias, em termos reais, iden

tifica para o sub-período 1968/70 - dados de Balanço - uma tendên

cia declinante, representando estas , em 1970, apenas 82,6% do

seu valor em 1968. Apesar do ICM, principal componente das Recei

tas Próprias, apresentar-se declinante no sub-período, a razão

clesse declínio tao acentuado nas Receitas Próprias ê encontrada

nas Operações de Crédito, que de um valor de Cr$ 5,1 milhões em
2/

1968 decrescem para Cr$ 1,9 milhões em 1970.—

No sub- período 1971/72, as estimativas das Receitas

Próprias apresentam-nas crescendo a uma taxa relativamente baixa

no primeiro ano (1971) e posteriormente crescento a um ritmo mais

acelerado, dando como resultado uma expansão no sub-período da or

dem de 11% a.a.

1/ Tabela BR - 2.2, apresentada no anexo
II do volume 14.

2/ A preços de .1972

Regi%25c3%25a3o.no
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ultimo ano da serie é devido, sobretudo, ã estimativa das "Outras

Receitas Próprias" que de um valor de Cr$ 3,9 milhões em 1971, ■ a

tingem Cr$ 18,4 milhões em 1972.

Os dados abaixo apresentam essa evolução:

 1968 1969 1970 1971 1972

índice(1968=100) : 100 91,8 82,6 84,0 123,9
Acréscimos Anuais: — — 8,2 -10,0 1,6 ’ 41,6

0 crescimento mais acentuado das Receitas Próprias no

0 gráfico abaixo apresenta o crescimento, em termos re -

ais, das Receitas Próprias do Estado, da Região e do somatório dos

Estados e do Distrito Federai l

1/ a preços de 1972
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2.2.2. Q içM

0 ICM, principal componente das Receitas Próprias, contri

buiu para o Total de Receitas do Estado, no sub-período 1968/70, com

cerca de 56,7%, declinando em seguida sua participação para 52,8%

no sub-período 1971/72.(estimativa).

Em termos reais, o ICM, no sub-período 1968/70 - dados de

Balanço -, decresce, atingindo em 1970 apenas 84% do seu valor em

1968. No sub-período 1971/72 - dados de Orçamento - há inversão des

sa tendência, apresentando-se crescente a uma taxa em torno de

16,8%.-/

O gráfico seguinte apresenta a evolução em termos reais ,

dp JTÇ;4;

Região —----------   

Total dos Estados ---------      

1/ Tabela RN - 2.1
2/ Tabela RN - 2.2
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As Transferênci .
' em ^mos reais, apresentam-se crescen

tes^ao longo de toda a série (1968/72), sendo que no primeiro sub-

periodo (1968/70) crescem a uma taxa da ordem de 7*  a.a., enquanto

„o segundo (1971/72) as taxas previstas sSo d. ordem de 12*  a.a.

O_ gráfico seguinte apresenta a evolução em termos reais ,

das Transferencias recebidas pelo Estado, pela Região e pelo Total

  de Estados e Distrito Federal:

Região —

Total dos Estados ---------------

1/ Tabela RN. - 2.2
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223
Percentual da Receita segundo a origem 

itas Próprias têm sua participação relativa no to

tal de Receitas declinando entre 1968 e 1971, quando sua participa

ção, de 68,6% em 1968, alcança em.1971 somente 58,9%. No Último a-

no da serie, devido as estimativas de crescimento mais elevado para

as Receitas Próprias, sua participação se situa a um nível mais al

to, em tôrno de 65%.

. Q gráfico seguinte ilustra as alterações da composição da

Receita no período 1968/72;

1/ Tabela RN - 2.1
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  ~ansferéncias e sua posição relativa no Total

ãe Receitas

ferências apresentam-se com uma participação rela

tiva no total de Receitas 9 rescente para os Dados de Balanço, pas-

sanâo de 31,48 em 1968 para 38,78 em 1970. Para os Dados de Orça -

mento, sua participaçao relativa constitui 41,1% e 34,8% respectiva

mente para os anos 1971 e 1972 .

Em conjunto, os Fundos-4em uma participação relativa de -

clinante no sub-periodo 196 8/70, apesar da introdução do Fundo Espe

ciai em 1969. A estimativa do Total de Fundos para 1971, mostra

uma participação relativa da mesma proporção de 1968 (cerca de 31%),

enquanto que para 197 2, aquela participação situa-se em torno de

27% do Total de Receitas.

No’ sub-período 1968/70, as “Outras Transferências" têm

uma participação significativa apenas em 1970, quando representam

19,3% do Total de Receitas. No sub-período 1971/72 sua participa -

ção se .situa em torno de 8,5%.

modificações na-Cori d» mr^f Arêr.çUS, r.d.....P.e-

ríodo 1968/72, sõo aprasentadas_no gráfico secplnts:

' ------------------------------- ~ Hos Estados
i/ Fundo de ParticipaÇa

Fundo Especial.



Transferencias. | Transferências

Os gráficos VIII e IX,apresentados no Anexo I do Volume 14

mostram a comparação das Transferências e Fundos de Participação re

cebidos pelos Estados da Região Nordeste, relativas aos respectivos

totais distribuídos entre os Estados da Federação e do Distrito Fede

ral.
0 Estado do Rio Grande do Norte, na Região Nordeste,é S o

- •„ = recebe, situando-se sua participação entre
que menos Transferencias
, , Transferências distribuídas para todos os Es
1/2% e 1,4% do Total de iran

. , -  niqtrito Federal.tados da Federaçao e Disti
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2 ’2 5 ‘ ^alise da Receita "Per-capita"*

2'2 ‘5 ’1 * £ecej-ta Própria "Per-capita"

   

eita Pfópria per-capita”, em termos reais, -do Es

tado, apresenta-se inferior ã Receita Própria "Per-capita”,estima

da para a Região, e essa proporção ainda ê declinante ao longo de

toda a serie (1968/72) passando de 83,4% da Receita da Região em

1968, para 58,1% em 1972.-

0 gráfico X,apresentado no Volume 14 , mostra as Re

ceitas Próprias ”Per-capita” do Estado, comparada a estimativa e-

fetuada para a Região.

2.2.5.2 . Transferências ”Per-capita”

As Transferências "per-capita", em termos reais, recebi

das pelo Estado, apresentam-se inferiores ãs Transferências "per-

capita" calculadas para a Região Nordeste e para o Total de esta

dos e Distrito Federal.

Em 1968 as Transferências "per-capita", recebidas pelo

Estado, constituíram 78S das Transferências "per-capita" recebi -

das pela Região, sendo que nos anos de 1970 o 1972 essa proporção

constitui, respectivamente, 90% e 85-s.

O gráfico XI, apresentado no Anexo I do Vol. 14, mostra as

„ - recebidas pelos Estados da Região com
Transferências "per-capita receom f

"per-capita", estimadas para a Região e
paradas ãs Transferencias p

para o Total de Estados e Distrito Federal.
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2 •2 •6 • Conclusões

_ Pelo comportamento observado para as Receitas Próprias e

Transferencias, e, tendo estas apresentado um ritmo de crescimento

mafe acelerado no período 1968/72, depreende-se, para o Estado, uma

maior dependencla ã contribuição financeira proporcionada pelo Go-

vêrno Federal.

3. ANÃLISE DA» DESPESA

A abordagem do item Despesa serã efetuada segundo:

- as categorias económicas;

- as funções.

3.1. Analise segundo as categorias económicas

O grãfico XII apresentado no Anexo I do Vol. 14, mostra as

Despesas dos Estados da Região Nordeste, desdobradas segundo as

categorias económicas.

O Estado do Rio Grande do Norte, apresenta uma propor -

ção de Despesas Correntes no Total de Despesas, ligeiramente as-

cendente, contrariando uma tendência observada para a Região Nor

deste, de declínio da participação relativa das Despesas Corren -

tes.

da ordem

das Despesas

ficativa, da

de 2,5% a.a•
^nresentam-na crescendo a uma taxa sigm-

Correntes, apresentou

ordem de 15,9% a.a.

,,3.1.1. Evolução em termos reais das Despesas Correntes

e de Capital

Has Despesas Correntes, em termos reais ,0 crescimento das uespeoao
vi-Fioou-se a uma taxa relativamente bai

no sub-período 1968/70, veri
No Sub-período 1971/72, as estimativas
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P tamento verificado para as Despesas Correntes, no

primeiro sub-período, resultou do crescimento das Despesas com Pes

soal (taxa de 6,4%) porquanto as "Outras Despesas Correntes", de -

crescem no período.

o segundo sub-periodo as "Outras Despesas Correntes" res

pondem pela elevada taxa, de crescimento prevista para o Total de Des

pesas Correntes.

Ã exceção do ano de 1970, quando hã um declínio em valor

absoluto, relativo a 1969, as Despesas de Capital crescem continua -

mente ao longo de todo o período (1968/72), porém a uma taxa ligeira

mente inferior ã verificada para as Despesas Correntes.

O quadro seguinte ilustra a evolução, em termos reais ,

das Despesas correntes e de Capita11

N9 índice - 1968 - 100

 Total, para

0 gráfico XIII, apresentado no Anexo I do Vol. 14, nostra a

comparação
das Despesas com Pessoal, tomadas cem relação à Despesa

todos os Estados
da Região Mordeste.
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G_ande do Norte é o Estado cuja proporção da Des

pesa com Pessoal na Despesa Total, se mantém a níveis bem elevados,

(acima de 45% no período), sendo que nos anos de 1970 e 1972 aquela

proporção é a mais alta da Região.

Outra caracteristica do Estado é que, enquanto para a

Região Nordeste como um todo, a participação relativa da Despesa com

Pessoal na Despesa Total declina, o Rio Grande do Norte, quando não

aumenta, mantém aguela proporção constante.

3.1.2. A Composição percentual da Despesa segundo as

categorias económicas

As Despesas Correntes e de Capital, por não apresenta -

rem variações significativas nas taxas de crescimento, mantêm suas

participações relativas no Total da Despesa, mais ou menos constan

te, sendo as variações sempre de um ano para o outro e não ao longo

da serie.

0 gráfico seguinte apresenta para o Estado do Ri o Gran-

-i - • nocnoçp Tntsl secundo as Catecorias E*de do Norte, a composição _da Despesa igrax ---------------- -

conômicas:
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3 e . 3 . Despesa com Pessoal e Capital em termos "Per 

capita11

As Despesas

correspondem, em media.

com Pessoal "per-capita", em termos rears

no período (1968/72), a 80% do valor daquela

Despesa "per-capita" calculada para a Regláo Nordeste
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que ein

para a

pêndio per-capita’1 do

per-capita”r em termos reais ,

cerca de 60% da mesma Despesa, calculada

constituem apenas 43%; p que indica um dis -

tado em uermos de Capital, crescendo a uma

As Despesas de Capital

1968 representavam

Região, em 1972

taxa bastante inferior a experimentada pela Região Nordeste.

3 •2 • Despesa por funções

Os setores, Governo, Administração Geral e Financeira ,

Educação e Cultura e Eem Estar Social, respondem no conju    por

mais de 60% do Total das Despesas.

O quadro abaixo apresenta a participação relativa no to

tal de Despesas desses setores em conjunto e sua posição individual»

Despesa segundo as principais funções 

(Despesa Total = 100%)

SETORES GOV.ADMINISTRAÇÃO EDUCAÇÃO BEM ESTAR TOTAL

ANOS
GERAL E FINAN
CEIRA

E
CULTURA SOCIAL

1968 36,1 17,5 16,4 70,0

1969 35,8 13,9 13,3 63,0

1970 46,1 20,4 11,8 78,3

1971 48,4 19,2 11,4 79,0

1972-

---- ■----------------------------

44,9 20,6 10,2 75,7
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A ANÁLISE DO EOUTT.fnn-r^__
4* —" *—"—~ORCAMENTKpTn r» ■„

DE CAPITAL ' * ~- ----^-^-^IWANCIA.MENTO DAS' DESPESAS

.4-1, g^teo-Prçamentãrio      

4 •1 •1 • Salgo Orçamentârio—

tado do-Rio Grande do Norte apresenta Saldo em Conta

Corrente negativo para os anos de 1970 e 1971, sendo, este Saldo, po

Sitivo para os demais anos da série.

Por outro lado a Conta de Capital                       

vo para os anos de 1970 e 1971 e negativo para os demais anos da sé-

rie (1968/72).

Apesar de positivo nos dois primeiros anos da série’

(1968/69) , o Saldo em Conta Corrente apresenta um valor inferior ao

déficit de Conta de Capital somente em 1968, no que resulta o apare

cimento de Superavit Orçamentârio nesse ano.

Por outro lado, apesar de positivo o Saldo de Conta de

Capital, em 1970, ele é inferior ao Saldo negativo apresentado em

Conta Corrente, daí o aparecimento do déficit Orçamentârio em 19 70.

um Saldo

ausência

igual

A realização de Operações de Crédito em 1968, num montan

te superior ao Superavit Orçamentârio, determina o aparecimento de

Orçamentário-Efetivo negativo naquele ano. Em 1969, pela

de Operações de Crédito, o Saldo Orçamentário-Efetivo torna

ao Saldo Orçamentârio (ambos negativos).

Em 1970, a realização de Operações de Crédito, no montan

’• . ao déficit Orçamentârio de Cr$ 4,5
te de Cr$ 1,4 milhões, conjugada

_ Hpficit Orçamentário-Efetivo de Cr$
^ilhÕes, dão como resultado

5/9 milhões.

i ' --t-n-Despesa (Tabela RN - 4.1)
i/ Saldo Orçamentârio = Recel Sal^o orçamentârio - Operações de Cre
í/ Saldo Orçamentário-Efetivo

dito (Tabela RN - 4'. D

2/
4.1.2. Saldo Orçamentârio Efetivo-
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Como nao estão previstas Operações de Credit            

de 1972, ° Rio Grande do Norte, faz uma estimativa bastante otimista

quanto ao volume de recursos próprios que irã destinar ao financiamen

to das Despesas de Capital, pois preveem as Transferências financian

do apenas 68% daquelas Despesas. Ressalte-se ainda que o Saldo em

Conta Corrente previsto-para esse ano, apresenta um Superavit de ape

nas 0/3% da Despesa de Capital.

O grãfico seguinie mostra a composição do financiamento das

Despesas de Capii.a.1.

INVESTIMENTOS

RK
PARA GASTOS COR
RENTES

ILIZADA

CAPACIDADE DE

TRANSFERIDAS
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de Capital

No ano de 1968
a Receita de Capital efetivai7

vit em Conta Corrente nao foram suficientes para financiar
e o supera

a • totalida
ie das Despesas de Capital, tendo então o Estado recorrido

ções de credito. Estas, em um montante muito superior às 
a Opera

necessida
des daquele financiamento, resultaram no aparecimento de Superavit Or

çamentãrio naquele ano.

Em 1969, o Estado efetua Despesas de Capital sem a neces

sária cobertura Orçamentaria, resultando em aparecimento de déficit

Orçamentar lo nesse ano. Em 19 70, apesar da Receita de Capital efeti

va ser superior à Despesa de Capital, a magnitude do Déficit em Conta

Corrente, determina o aparecimento de um déficit Orçamentãrio de cer

ta magnitude (23,6% da Despesa de Capital).

No sub-período 1971/72, a estimativa da Receita de Capital

efetiva corresponde a 101,9% e 99,7% respectivamente de Despesa de

Capital estimada para aquêles anos.

A seguir apresenta-se a Receita de Capital efetiva como

proporção d a Despesa de Capital, para o período 19 6 8/7 2.

1968 1969 1970 1971 1972

Receita de Capital efetiva/ 101,0 lol,9 99,7
Despesa de Capital 61,7 '

Despesas de Capital os

— dados abaixo — tendo parti_

recursos

              apital efetiva do Estado depende significa

tivamente das Transferências de Capital,

cipaçao reduzida no financiamento

Próprios do Estado.
1968 1969 OT ™

Transferências de Capital/ 75 2 100,0 . 93'2 100,0
Receita de Capital efetiva

77--------------------------------—T7lva . Receita de capital-operacêes de Cri-

1/ Receita de Capital.efeti
dito.
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sobre

já em

jâ em

pívida

o Estado do Rio Grande do Norte não apresenta inf        

a Dívida Externa. A Dívida Interna evolui da seguinte maneira:

1968 a Divida Flutuante corresponde a 82,0% do Tot       ívida;

19 70 corresponde a 88,7%, ficando a complementação por contada

Fundada Interna.

Em relacao a Receí +* a r» --------------- ------------------— ta Uotal e Própria) a Dívida Interna a

presenta as seguintes proporcões:

1968 1969 1970

DÍvida/Receita Total 43,4 37,9 42,3

DÍvida/Receita Própria 68,4 58,7 • 71,5

O Serviço da Dívida, ou sejam, as Amortizações e Juros ,

medidos com relação à Receita Total, apresenta-se significativo apeias

em 196 8, quando representa cerca de 5,0% da Receita Total. Nos anos sub

sequentes essa proporção diminui sensivelmente como mostram os dados a-

baixo:

1968 1969 1970 1971 1972

Serviço da Dívida/

Receita Total 5,0 2,6 2,1 0,2 0,1
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ANEXO I - O PLANEJAMENTO ESTADUAL



1 - AJTTECEDENTES

sentido cL

do o I

»«agjAMgns 

implantaçao de um sistema de pia
o Concelho estadual de Desenvolvimento ce-

naçao e Controlo.

tados no Nordeste, foi introduzido

Flano Quadrienal de Investimentos,
que posoeriormcnuo foi abandonado e transformado no Orçamento Plurianual.

l.j a —.5 - i.u.o ha iniormaçces soore grau de realização desse plano

anterior, razoes de sua nao implementação, e subsídios que a experiência ante

rior poderia fornecer ao .plano atual. •

,c.o aorangiam o assessoramento dire-
gl-obais de desenvolvimento.

auriouiçoes aadas ao novo Ó17
to ao Governador e a elaboração de planos

1*1  0 Planejamento no Rio nmn<i<3 x
co j,orce, a exemplo de outros Es

por influência da SuDSLiE.
A primeira iniciativa no

nejamento, ocorreu em 196^ quando

deu lugar à Asses sor ia do Hanejamento, Coorde

A. 2 - ESTOUTUPA G^GANIZACIOVAL E FUNCIONAL DO PLANEJANDO

2.1-0 órgão central do Sistema Estadual dc Planejamento, a Secre

taria de Planejamento, Coordenação e Controle, encontra-se ainda em processo

de implantação.

Constitui, ainda, parte integrante dc Sistema de Planejamento, o Con

selho Estadual de Política Financeira - CEPOF.

2.2 - Lei n? 5-957; de âe nai0 de 1571, - criou a Secretaria de

Planejamento, Coordenação e Controle.
São há informações sobre legislação pertinentes aos dosais írgãos.

2.5 . A Secretaria de 21aneja.-t.er.to, Coordenação e Controle é «a ór-

gao de administração direta.
~oc a^wníveis, pemiteni apresentar apenas a es-

2.U - As informaço . - - caráter provisório poraue,
. truturação 'da Secretaria Jte “ toil so encontra e» fase de im-

conforme se frizou anteriormen e,

Plantação.
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Secretaria do Planejamento e CooixlenacSo Geral

Gabinete do Secretário

Coordcnadoria Técnica
  - Grupo de Análise e Programação

- Grupo de Estudos e Pesquisas

- Grupo de Programação Orçamentaria

Departamento Administrativo

Departamento Estadual de Estatística

- Setor de Biblioteca, Mapotcca, Documentação o Divulgação

- Departamento Administrativo

- Seção de Estatística Fisiográfica, Demográfica e Economica

- Seção de Estatística Social, Cultural e Educacional

- Seção de Estatística Administrativa e Política

- Seção de Estatística Militar

2.5 - A Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral é o órgão cen

trai do sistema do Planejamento e Orçamentação do Estado do Rio C-rande do Nor

tc, Cc-bondo-lhe a sistematização, coordenação c controle da ação governamen

tal^ planejada em todos os níveis da admini st ração pública, de modo a facilitar
a atuação harmónica dos seus órgãos na promoção do desenvolvimento economico

tureza*

Planejamento está atual-

do planejamento, abran-
setoriais, a programação

as, desamadas

e orçamentação e inrolan
à programação e mclho-

as e Industriais.

Os diversos setores qu

re^larcenúação adequada que

em implantar efetivor.cnte o
SIPO. Kostc sentido, estão

a produzir os procedtóenvos
tor o Sistema Estadual de 1

riu da arrecadação e. o Sis*

•,i ni ouala Secretaria deA tarefa essencial na quai a
,in sistema oneracionai

mente empenhada é a deuniça
, „ contagem de assessoraas

  gendo a programaçao geral, a ... ~ financeira dos programas.
financeira e o controle de execução ‘ . merecer

constituem a Secretaria ainda d, ■
Antes, está-se prcocupaaose fará oportunamente. Ante.,

j vnn T**terrado  dc Plane jSistema IuCcL,x«-
, as urisendo tornai-**  a° -

imediatos do planeja

nfon:'.açõcs, imprescin

cma de Estatia»i-icu^

e social do Estado.
Os assuntos que constituem a área de competência da Secretaria são:

coordenação dos planos de trabalho do Governo; acompanhamento e controle da

execução dos planos de trabalho; coleta, processamento e difusão de inj.orr.a-

çoes para o planejamento; programação orçamentaria e financeira; assessoramen
to ao Governador em assuntos de natureza técnico-economica; e convénios de in

teres se do Estado



E/I-3

■5.1 - Aspectos Básicos

,j - QUADRO ATUAL D?, gyg-e.w

5.1.1 a 5.1,4

de âo Norte, o Plano de

ção, tendo entretanto,

mo. Em virtude disto,

do presente trabalho.

- 0 aooManto básico do Governo a„ Eotodo d„ Elo G

«!«> do c-ovorno, ainda se encontrai fese aí elabora

~  •nuta.c.o piogramada para o rr.es de marco próxi-
r.ao 101 possível se dispor do Plano para a elaboração

As nuoxaaçoes apresentadas pelo Secretário de Planejamento do Rio

Grande do Norte - no Encontro de Secretários do Planejamento - permitem ape

nas que se tenna uma vasao muito gerei, do que se constitui o Plano de Govcr-

no do Estado.

0 Plano ccntén u:na breve snalise da situação em cada setor e indica

ções acerca dos respectivos programas, "propondo-se ccrr.o um primeiro esforço de

sistematização, até o er.adui'ecirr.ento do documento definitivo”, (s-ic) •

0 pa.sso fundamental para a aproximação dessa meta é constituído pe

lo levantamento aprofundado e consolidado da posição financeira, abrangendo a

adjcinistracão direta e indireta, buscando-se obter ur.a informação, a mais exa

ta possível dos níveis irredutíveis de custeio.

Em resumo, o Plano apresenta: 

- Diagnóstico macroeconomico e demográfico.

- Diagnósticos setoriais para informar a ação.

- Determinação das necessidades e graus de prioridade.
- Determinação de objetivos exequíveis de Governo e sua adeouaçao

com a política Federal.   
- Levantamento de fontes de recursos, capacidade de endividamento e

utilização dos programas federais.
o consolidados ror setor e por programa.- Quadros de usos e lonteu, con^uxxu

- Quadros globais de usos e fontes.

ãcamentc um. sistema que possa ser
mesmo de planejamento. A Secreta-

■ -ião dos planos elabora-

5.1,5  Persnectivas de Planej. ienu0
„ «o+nrnlecimcnto de um sisteÇn termos do for.olooar.ento, proooo-se o ..««J

de planejamento crue seja opeic-cional,

^ais de coordenação e aco:npanha.--cnto 1
.' ✓ lizacão e coordenaç

ria de Planejamento fara a comi c j-
pelos diversos setores. pst^a-

itens: objetivos e e^ra^a,. cs._a
5-2 a 5-6 " °-uanl;° G°S "1/ ^ograens e projetos priorituraos

■t^G-ia setorial c prioridades, wSL'rU‘en ^e",„ntadOí pelas razões an--er:iorr..en

0 csqucir.íx financeiro, não pode se. -

ío apresentadas.'            
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